
 

 
 

EVANGELHO DO 5º DOMINGO DO TEMPO COMUM - ANO B 
 

Curas na Galileia 
 

Marcos 1,29-39 
 
Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga e foi, com Tiago e João, para a casa de Simão e André. A sogra de 
Simão estava de cama, com febre, e eles logo contaram a Jesus. E ele se aproximou, segurou sua mão e 
ajudou-a a levantar-se. Então, a febre desapareceu; e ela começou a servi-los. 
À tarde, depois do pôr-do-sol, levaram a Jesus todos os doentes e os possuídos pelo demônio. A cidade 
inteira se reuniu em frente da casa. Jesus curou muitas pessoas de diversas doenças e expulsou muitos 
demônios. E não deixava que os demônios falassem, pois sabiam quem ele era. 
De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus se levantou e foi rezar num lugar deserto. Simão e 
seus companheiros foram à procura de Jesus. Quando o encontraram, disseram: “Todos estão te 
procurando”. Jesus respondeu: “Vamos a outros lugares, às aldeias da redondeza! Devo pregar também 
ali, pois foi para isso que eu vim”. E andava por toda a Galileia, pregando em suas sinagogas e 
expulsando os demônios. 
 
Desenvolvimento do Evangelho 
 
O Evangelho de hoje é um resumo da missão do Filho de Deus, através do anuncio da Boa nova, expulsão 
de maus espíritos e libertação de enfermidades, seguida da disposição de colocar-se imediatamente a 
serviço do Reino. 
Jesus sai da sinagoga e vai para casa de Pedro, onde cura a sua sogra, que em seguida, se levanta e 
coloca-se a “serviço”. Com isso, Marcos nos compreender que Jesus é aquele que ajuda as pessoas a 
caminharem com as próprias pernas e serem responsáveis pelo seu agir. Jesus liberta, e as pessoas, 
como resposta, se põem a serviço do libertador.  
Este início do Evangelho deixa clara a formação da primeira comunidade: a reunião em casa e o serviço à 
Deus que é a diaconia. 
Era dia de sábado e, somente depois do pôr do sol, terminado o repouso sabático dos judeus, a cidade se 
reúne em frente à casa onde Jesus está reunido com seus discípulos em oração e serviço, para que Ele 
faça curas físicas e espirituais aos doentes e possessos. 
A oração é a mais importante ferramenta para comunhão com o projeto de Deus, por isso, antes do 
amanhecer do dia seguinte, Jesus se afasta da cidade e vai ao deserto encontrar-se com seu Pai para 
saber mais sobre a sua missão. Ele sabe que o povo está à Sua procura apenas por causa de seus 
poderes milagrosos, pois não compreendem a Sua missão, e quem Ele é, e por isso precisa continuar seu 
caminho e se revelar a outros também. 
Ao ver os discípulos reunidos em torno de Simão Pedro, Jesus revela a Sua missão evangelizadora que 
deve ser dirigida a todo o povo. Jesus ouve que todos da cidade desejam que Ele fique ali, mas sua 
missão é fazer a vontade de Deus que é levar o Evangelho a todas as aldeias da Galileia. 
A expressão ‘foi para isso que eu vim’ revela Jesus totalmente entregue a essa missão e à vontade de seu 
Pai. Ele vence a tentação de popularidade fácil porque o caminho da libertação passa pela entrega total da 
vida na cruz. 
 


